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Preocupados também em nosso meio com defacagens seno 

nos propomos investiçá-las. Alêm disso, buscaros esclarecer se 

cização favorece tais processos ds consixução cognitiva. 
: v 
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Serã u tilizada, basicamente, uma metodologia fundamentada em É ? 

estudos plage ianos. EM primeiro lugar, destaca-se o método clínico-cri 

tico, gue caracteriza as pesquisas, envolvendo o ponto de. vista de Jean 

Piaget. 

à seguir, explicitam-se os procedimentos de coleta de dados | 

que, para salvaguardar a coerência e consikência interna da pesquisa |, 

constituem-se de provas retiradas dos estudos originais de Plaget. Alêm 

disso, são utilizados instrumentos padronizados por discípulos da Esco- 
eso 

la de Cenenra. 

   

   
5 

Posteriormente, a amostra '€ faracterilzhda em: função da neves- 

sidade de resolver o problema da epcol ização.N&m outras palavras,se a 
ra 

escolarização favorece o desenvolvi Rito cognitijo. 
E Sa 
ty q 

as , - E + 4 s Finalmente , propõe-se uma analise qualitativa e quantitativa 

dos resuitados, bem comôdescrevem-sa os recursos humanos e materiais ' 
te 

para a presenta pesquisa: 

4.1 DESCRIÇÃO DO MÉTODO CLÊNICO-cRIvICOL 

Atraves do mêtodo clínico-crítico, Piaget se propôs ã 

análise da forma e do funcionamento do pensamento Infantil e tambêm à 

análise do seu conteíido. j ba 

K. 
A forma e y funcionamento do pensamento se manífestam |, 

quando a criança se põe relação com os seus semelhantes ou com o as 

dulto : é uma fbrma de comportamento Red que se pode observar do ex- 

terior, O conteúdo, ao contrário, aliada o ou não, segundo as crian- 

ças e segundo os objetos de representado. um sistema de Perg ' 
NA 

(1) PIACEZ, Jean. La rê rêpresancacidita dei mundo en el aifiv, Madrid ; 

Esposa - Calpe, 1933. 
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mecessâria uma técnica especial para descobri-las.     
   

Fara apraciar, em sen justo valor, vma determinada expressão 

de uma criança, é preciso tomar minuçiosas precauções. Os métodos con- 

vencionais, como os testes e & cbservação pura, são insuficientes para 

a 

o método de tantes , consiste eta provas organisadas onde a pergum 

ta, proposta sempre nas mesmas condições, & idSnti ica para todos os su - 

jeitos e subneten-se as mespostas a una determinada. escala que pesuite 

comparê-las qualitative ou quantitativamente. Por isgo, corre-se o ris- 

co de passar ao Lado de questões essenciais dos interesses espontâneos e 

dos ucdos de ser primitivos. 

o egocentriamo intelectual da criança, cria dificuldades para 

quem queira sonheçãela por pura observação, sem perguntar nada ã ecrian- 

ça observada. o método da observação pura & trabalhoso e não pode garan 

tir.os resultados, «parque & impossi ivel cShsenvar, nas mesmas condições ' 

úm grande número de objetos . Este método não nos permite chegar, ao pen 

samento da criança, às atitudes do espírito, aos esquemas sincrêticos , 

visuais ou motores € a todos os "pr reenlaces* gue, se prossentem, quando 

se faia com a criança. É preciso erigida ct Vad Bo para 

fazé-los aflorar, 8 necegsêrio empregar nêtodos especiais. 

A observação pura É impotente para dlecernir quando é que acor- 

re à fabulação (papulação s a tendência que “têm ás crianças de inventar 

mitos quando se encontram atrapalhadas por uma pergunta dada). 

Em função dessas dificuldades, Piaget empregou, em seu êrabalho, 

o. método, clínico (utiliáado em psiquiatria! pára. diagnóstico) que preten 

de reuniz 08 xecuréis de método de testes e do metodo da observação Me 

ota, evitando os seus respectivos inconvententes. Nag te mêtodor clínico, 

o axperimentador 8a coluca HecuLegnad; LoNARto ippresas faz variar. as 

condições que entram em jogo Sr cinbimente, comprova cada uma das suas 

nipôteses ao contato das reações provocadas pela conversação (pelo in's 

“a 
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reage tôcão) . o exporimentador participa temia ia clhser 
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no sent ido de que O bom experimentado”, digigindo a prova, so deixa di- 

rigir e leva em conta todo o “encadeamento nantál, evitando, asim, os 

erro cistenã ásicos, porque & preci so perguntar Ss crianças cobre as Por 

tos em que a chbsarvação. pura deixa a investigação em id 

e método clinico sô se. aprende por 4 “tema louça prá âtica. O bom exe 

perimentador à eve con efeito, xeunir duas qualidades com fregfiência in 

compatíveis 5 saber observar, isto &s deixar. a eriança falar, não asgo= 

tar nada, não debviar nada a, ao Mesmo tempo, saber busca as algo preciso, 

ter a todo 9 instante uma hipótese de pxabalho, glguma togtia, PERNA, 

ra ou falsa, que comprovar. 

A essência do método ciínico consiste em dice nie a ves osta au Ps 

têntica e em eltuar cáda resposta em deu jennnas ts mental. 

O que deessiadnas buscar ao método ê um conjunto de regras de 

interpretação que unam O & uôxinio de Flexibilidade; ao náztmo ge rigor no 

gue estar duas exigências sejam const nismaA 

à chsexvação ensina que & inda ê, pouco  Gidiagaiiea, pêuco * 

coerente, pouco dedutiva, “em geral, estranha a necossidade Ce evitar ap 

contradições, justapondo. as afizmações em lugar ae sistematizar e con = 

tentando-se com exemplos sinçréticos, em lugar de impulsionar a anãjise 

dbe elementos » 

O pensamento da criança estã mais próximo de yr conjunto ge ati 

tudes que, nescem da ação e da imaginação do que do pensamento consgLen- 

te de si neáio e sistemático; do adulto. 

à criança & é um gar quja aeiviasda prineipel ê a adaptação s gue 

busca adaptar-se tanto aa adulto. que a rodeia como a sua própria nature 

» 

SB. 

O penssmento, na criança, É muito méts oxiginal do que à lingua 

gam. É necessário: dsspojar as vespostas do seu elemento verbal. Há, sem    
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te, na criança todo um pensamento informalável feito de imagens e 

usmas motores combirados 8, para evitar sugerir, É necessário que o 

uperimentador aprenda a linguagem infantil de tal feima. que, ao dirigir 

a investigação, devs partir de alcumas perguntas espontâneas formuladas 

por crianças da mesma idade ou mais jovens e. aplicar a forma giesma des + 
tas perguntas às perguntas que ae pretendam colada 4 as crianças. que sir 

vem de sujeito ã Pesquisa, 

A arte do experimentador clínico consiste não em fazer responder, 

senão em fazer falar livrezente e em descobrir as tendências espóntêncas, 
em vez de tentar dirigí-las, canalizá-las ou colocar diques. Consiste em 
situar todas as Maepostãs num' encadeamento méntal, ao invês de fazer abs- 
tração do encadeamento. 

o estudo da Forma das perguntas mostra, sobretudo, quais são as 
soluções implícitas que dão as crianças, porque quase toda à pergunta con 
têm sua solução pela maneira de ser colocada. 

Ê necessário ressaltar, ainda, o carâtsr crítico deste método que 
consiste em aprofundar os níveis da pensamento alcançados pelos sujeitos. 
B o que será explicitado a seguir nos Procedimentos de coleta de dados. 

4.2. PROCEDIMENTOS: DE COLETA DE DADOS 

Os dados serão coletados através. da aplicação das seguintes pro - 
vas baseadas em Piaget : 

4,201 Provas de conservação 
Ada Provas de conservação da substância 

Ada 2.2 Provas de conservação de Settienos conjuntos, dis 
cxetos de elementos 

4.2.2 Provas de inclusão de classes 
4.2.3 Provas sobre a representação gráfica da quanticos ladap 

tações das provas de SASTRS-MORENO) . 
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BESCRIÇÃO DOS ROTEIROS DAS PROVAS 

. li 2.1 Provas de conservação 

4,2.1.2 Provas is Conservação da: aaa 

  

a) Material : “duas bolas de massa às modelar do mesmo ta 

inanho 

b) Apresentação :.O experimentador conversa com a crlan- 

ga mobo. º material. Pede-se que ela construa quas: bolas iguais quanto 

ã quanisi dado (demorar-se O necessário até que a crtença estada convenci 

da 8a * Agualinde quanto à quantidade). 

e) Desenvolvimento « e 

ze Transformação : Toma-sa uma dels bolas e transforma- 

-se numa " salsicha”, à outra bola permanece adjas Pose temuntáa Apresen- 

ta-se a salsicha para a criança & pergunta-se z 

"E agora, tem a mesma quantidade de massa ( usar o 

vocabulário da eriança) na bola e na salsicha ? Ou tem mais na bola ? Ou 

mais na salsicha?"... "Como sabes 2" 

Contira-argumentação : 

Se a resposta da criança é conservadora, o experimen- 

tador PE insistindo numa sô dimensão. Ex. - “"Qutra erlan- 

ça conversou comigo e disse que a salsicha tem mais, porque ê mais com =. 

prida: O que tu achas 2" 

Se a tesposta da criança & não conservadora, o experi 

mentador lembra as quantidades iguais, quando se fez as botas ou insiste 

na dimensão que à criança não levou em consideração. 

Antes de refazer a bola inicial, o experimentador per 

gunta Se, fazendo novamente a bola a partix da sálsicha, haverá a mesma 

quantidade (retormo RR aaa 
  

TE INHELDER et ias À ndizagem e estruturas. do ; do conhecimento, Ss. 
, Saraiva, 1977.     
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22 Transformação : Procede-se da-mesma forma - tomam- 

      

   

as. duas bolas, certifica-s e cus a é SFA ng concorda ma sua. “igualdade 

depois transforma-se uma. delas numa “bolacha”. 

Procede-seê comoí ina 1º Pransfornação, inclusive usando- 

"se à. contra = argumentação eo zetoxo empírico. ao 

4.2.1.2 PROVAS DE CONSERVAÇÃO DE PEQUENOS CONJUNTOS 

vIscRESOs DE EizMENtOS! 
a) Material : dez fichas vermelhas & dez fichas amare- 

las 

b) Apresentação : O experimentador conversa com a cri- 

ança' sobre. as fichas. Constrôi-se uma fila sobre a mesa, usando seis a 

oito fichas de uma cor. Pede-se que a criança construa uma fila sema = 

lhante com as fichas da outra cor, Conversa com a criança até que ela 

concorde que ag filas possuem a mesma quantidade de fichas. 

e) Desenvolvimento : 

jà Transformação : O experimentador modifica a sua 

fila, espaçando as fichas, de maneira que forme uma fila mais comprida 

e pergunta : 

-." Agora, as filas têm a mesma quantidace de fichas ou não? 

Onde tem mais ? Onde tem menos 2? " ,.o —- Por quê ? * 

Contra - argumentação : 

La ge a resposta da criança é conservadora, o experimen= 

tador chama a sua atenção sobre o aspecto da configuração da fila. Ex, 

"Olha que comprida & esta fila. Não achas que aqui tem mais fichas ?* 

  

Se a aposta da Ainda fo ê não. OPnaAPyado ra, lembras 

(1) INHELDER et alii. Apz S.Paulo, 

   



   

  

-se a equivalência inicial e proçõesse : - "... Outra criança me disse 

que têm a aee quantidade. O que achas disso ?* 

* Argumento da "quotidade” 

- * Conta as fichas dessa fila (o experimentador ta 

pa a outra fila). Quantas tem na fila que estou tapando ? Podes dizer 

sem contar?"... = "Como sabes?" 

22 rransformação : O experimentador coloca seis a 

geito fichas de uma cor em cíxculo, sobre a mesa. Pede-se que a criança 

faça o mesmo com as fichas da outra cor. Depois de certificar-se que a 

parimentador reíins as fichas de um dos circulos, formando um círculo me 

no9P 

Fazem-se perguntas semelhantes à 12 Transfôrmação , 

inclusive sontra-argumentando . 

8.202 PROVAS DE INCLUSÃO DE crasses> 

a) Material. frutas de plástico - dez bananas e 

duas a Erês laranjas. 

b) Apresentação 10 experimentador conversa com a 

exLança sobre à material e gurtitica-se de ave ela chama a todos de “fra 

tas", 

Perguntas exploratórias : 

-"* Ag bananas são frutas ?.o. AS Marais são fra 

tag ? ... Conhéces outras igndtas ? .0o Quais ? '* 2... 

st Desenvolvimento prt e et] 

E] e Mn CAdor Fãs aaa perguntas sobre a 
sem mulas de e top pt nt cre pm fr a 

  

racibtma o csne gua bi fe ces cadipeto (renda aço nt eae Seg e ni mem 1) ms 

  

   as 
  

erLança côncorda que os circulos têm a mesma quantidade de fichas, o éx 

(1) ImmprDER et alit, Apre    
  

    
  

ras do conhecimer 
Daria resorsgalo hei Po ee ia 2 à
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'lasse das frutas e suas subelasses Reus bananas e as laranjas Ê 

- “Wessa coleção (usar o vocabulário da criança) so- 

ma a mesa, tem mais bananas ou meis frutas ? “Após a resposta da crian- 

ca, menos que ela explique rm 

- “Como sabes 2" ou “Por que ? " 

Se a cxiança responde :- "Bananas", o experimenta ae 

dor àLa-lhe que outra criança açhava que “tinha mais. frutas do que bana - 

nas e pergunta : ; E: ÇA 

= "0 que achas disso ?" 

Avós, propõe-se uma situação imaginária - colocar as 

Erutas em duas sacolas : numa as bananas e na óutra, | as frutas: 

“e "quai das sacolas ficarã pai ncia 2" 

Péde-aé que gia justifique : 

= "Como podes explicar isso Peas 

- “Se, da sacola das frutas, eu tirar as bânânas, * 

que Ficarã?"... Mo é 

- "Como sabes?".,. 

- E se, da satola das frutas, eu retirar as frutas , 

que sobrarã ?"... "Por quê .2" 

4.2.3 PROVAS SOBRE A REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA QUANTEDADE 
-- adaptações: das provas de Genoveva SATRE e Montser- 

rat MORENO | a bia j 

4.2.3.5. PRIMEIRA SITUAÇÃO - prova individual 

al: Material : EENco “copinhos plásticos des 

cartâvess ? dápis e uma folha. ds, papei. (com o nome e idade da criança) . 

o) Apresentação zo exgerinentador mostra & 

criança os (cindo) copinhos, sem. menciona a quantidade dos mesmos) s ô 
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âpis:é o papel. 

  

a, Degenvolvimento : só ieita-se que exprima,' . 

graticanente (usar o vocabiilário da criança) e da né; y or Fipnnniiçã a quan-:. 

cidade ab opos colocada sobr a, mesa, de modo quê, alisanão sô o papel , 

um. + atá£o da sua idade saiba qual: é essa id    
4.2.3.2 SEGUNDA SITUAÇÃO 

- a) Material : nove copinhos, 1ápis e cinco fo: 

lhas da papal inuma e idade da criança). ati 

b), Apresentação: o aoanaiaasr apresenta , 

em cinco vezes consecutivas, quantidades diferentes de copos : 

SETE = NOVE - OITO - SEIS - QUATRO 

c) Desenvolvimento : em cada vez, a criança 

deverá expressar, graficamente, em uma folha de papel, a quantidade de 

copos mostrada, sendo-lhe solicitado, agora, que exprima da melhor ma - | 

neira e a mais rápida possível, essa quantidade mostrada e de modo que 

o amigo entenda. Se a criança não utilizou o símbolo numérico, pergunta 

-se em cada situação : 

- Existe uma outra maneira bem mais rápida e 

precisa de representar essa quantidade ?" 

4.253. 3 TERCEIRA ENeRacao   
lha de papel (nome e idade da ida po | 

b) Apresentação :2o expeiximentador coloca, a- 

gora, SETE. copinrhos, além do lápis e papel. 

“e) Desenvolvimento: abliei bao explicitamen 

te, dia a criança use o símbolo numérico (ysar o vocabulário da criança), 

para representar a quantidade de copinhos mostrada..
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DESRVAÇÕES : a) É possível que, desde a PRIMEIRA SEPUAÇÃO, a criança per 

gunte de que forma Severã expressar graficamente. Se isso ocorrer, sas po 

be ao experimentador responder-lhe 2 

- “Paz como tu achas que é o melhor." 

b) Na QUARTA, QUINTA E SEXTA SITUAÇÕES abaixo descritas, as 

propostas são feitas apenas para crianças da dez anos. 

4.2.3.4 QUARTA SITUAÇÃO 

a) Material : dez cartões com diferentes dese- 

abos e numerais, quatro copinhoso 

| b) Apresentação : o experimentador coloca so - 

bre a mesa quatro copinhos e mostra ã criança os dez cartões; espalhan 

do-os, depois, sobre a mesa, aleatoriamente, 

c) Desenvolvimento : pede-se à criança que es- 

colha qual O cartão que representa melhor a quantidade de objetos que 

se encontra sobre a mesa. Após a Ke escolha, retira-se o cartão esco = 

lhido pela criança e solicita-se que escolha, entre os cartões restan- 

tes, aquele que lhe parece ser o mais adeguado. Assim serã feito, su = 

cessivamente, atê o Gltimo cartão. 

Terminada a escolha, tomam-se o 1º e o 29 cartões es 

colnidos e pergunta-se à criança por que o 19 é preferível ao 20.Faz- 

sa. o mesmo procedimento como 29 e 032,0 32 eo 49 e assim procede- 

se até o penúltimo e o último cartões escolhidos. 

Caso algum cartão seja recusado, perguntar = "Por 

di 
quê 2" 

4,02,3.5 QUINTA SITUAÇÃO ' 
  

    
a) Material cartão | 12 3 4| e quatorze copi 

 



ams Bios    b) Apresentação : o experimentador coloca so- 
bre a mesa : e 

PE a 
ee 

? ar 

  

    24] 90%   

  

e) Desenvolvimento : Pergunta-se à criança + 
— - “Esse coxtão [123 4] significa isso 

tmostra os gua Ena conjuntos da esquerda) ? Cu isso 2º (mostra o conjun- 

      

to da direita) ... = “Por quê 7º 

  

    
- "E esse cartão A [significa isso - 

(mostra 6s quatro conjuntos da esquerda) ? Ou isso tmosgtra o conjunto da 
direita) ?" ... - “ Como Sabes 2% 

  

4.203.6 SEXTA SITUAÇÃO. 
  

a) Material : cartão | 1234 
    e mais de 
  cuatorze copinhos. 

b) Apresentação : e. experimentadox coloca o 
cartão e os coptntos ã * disposição da criança sobre a muises 

e) Desenvolvimento : Mostra-se O cartão e pede 
-Se que a criança tome (pegue, 

indica. 

construa) os conjuntos de copinhos que ele 

OBSERVAÇÃO 

As perguntas conttáaa: na DESCRIÇÃO DO ROTEIRO DAS PROVAS têm ca 
rãter demonstrativo, sendo Flexíveis ds acordão com à raciveínio e o voca 
bulário da criança, 
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CARBCIERÍSTICAS DA AMOSTRA 
4.3 

A pesquisa serã desenvolvida com uma amostragem de setenta 
Lanças de Porto Alegre, entre cinco e dez anos de idade, esco - cr 

po aleatoriamente, uma a uma, conforme os procedimentos das pesqui - Das i 

sas piagetianas. 
E Esse universo compreende alunos de duas escolas Públicas .- 

ZE e Colégio de Aplicação da UFRGS - e crianças não escolarizadas. 
Nas faixas etárias de cinco e seis anos, o grupo escolari- zado refere-se apenas ao IE, uma ves que o Colâgio de Aplicação não pos- 

sui classes com crianças dessa idade, 

As provas serão aplicadas em doze crianças de cada faixa 
etâria, segundo os quadros abaixo : 

  

  

  

  

  
  

  

  

    
  

      

  

  
  

    

IE COLÉGIO DE APLICA CRIANÇAS NÃO ESCO ção LARIZ. 

NO DE NO DE IDADE Cêrêkicas IDADE CRIANÇAS | | IDADE | CRIANÇAS 5 6. 
5 6 

6 6 HEM 6 6 
7 a 7 3 7 6 
a 3 nos 3. 8 6 
9 da 9 3 9 6 10 3 10 3 10 6                   
  

  

404 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados serão analisados qualitativa e quantitativamente, conforms os estudos baseados nas originais plagetianas, 

4.4.1 ANÁLISE QUALITAFIVA 
A análise qualitativa dos dados compõs-se, basi camen te, dois momentos : 

2) Classificação dos sujeitos Por níveis cognitivos alcançados em cada uma das Provas aplicadas (C fr, Areso 1) 

b) Discussão à luz da teoria de Piaget, 
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   4.5 RECURSOS HUMANOS = es 

Basicamente, a realização da presente pesquisa estã a cargo 

de duas equipes : 

A Sel 

4.5.2 

RR DR E - Mg 

EQUIPE ORIENTADOBA . (ll. 

Esta equipe compõe-se das seguintes professoras : 
- Ana Maria Franco Zardin. 

- lara Maria Gonzalez Merg 

- Maria da Graça Souza Horn. 

- Nelcy Elisa Dondoni Borella 

TAREFAS DA EQUIPE ORIENTADORA 

- Elaboração do projeto 

- Revisão da literatura, dos fundamentos da Pesquisa 

- Orientação na cojeta de dados 

- Organização dos materiais. 

- Análise e discussão dos .resultados obtidos 
Elaboração do relatório final. 

EQUIPE APLICADORA E OBSERVADORA 

Esta equipe compõe-se dos elementos açima mencionados 
acrescidos das seguintes professoras :. 

- Maria Angélica Santos D'avila. 

- Marilia I. Speggiorin Celiberto 

- Milene Maria Gonzalez Merg .. 

- Sumara Boatini 

Valderes Gross 1 

Verônica de Moraes Alfonsin 

TAREFAS DA BQUIPE APLICADORA E QBSERVADORA | 

- Coleta ds dados
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6= “REFE QNCIAS BiBLIDERfFICAS 

SASTRE,G. e MORENO Ms Bulletin de Baycholo e ido Ene pa “G'Btudos de Psycho. 
logie de 1º UniveLsite de Paris, Janvo 14977, SEX, 327,pp. 346-355, 

BEABD, : Ruth Mo Cono-a crisnçã pensa .- a pedenteaiid as. Piaget e suas apli 
  

  

  

   

   

   

  

cações quoaciongis, S.Paulo, JBRASA, 2973 

pRÊNCVIBR) Jesn-Claudes conversando com Jean piagét S. Paulo, DIFEL ,.. 

1978 

ai A Domingues asa piaget ea aigêtica, g. Pápio, Saraiva, 1974 

Eis go Ely Machado de. Hações Das icas sobre conpintos e nimeros, Porto 

“alegre, Tabajara, q971. 

ELKIND; baviã. pesenvol vimento e educação, Rio Zahar, “1978. 

FRAVELE, TM & peicologis. ao desenvolvimento de Jean Piaget, ...vsPioneira, 

INHELDER,B. e BOVET, ui e SINCLAIR, H. Bprendi zagem e eua do conhe - 

cimento, 8. Paulo, Saraiva, 1977 

ISARCS,. Nathan. Nueva luz sobre la idea de número “en ea nifão + B.bires, 

Editorial Paidós,. 1967. à 

KAMET, Constance e DEVRIES, Retha. A teoria de Piaget ea educação prê E 

escolar, Lisboa, Sociocultur, 1975, 

KAMII, Constance. À criança e o número. CRNDIRAS Papirus, 1984. 

LOVELL, K. Didática de las matânaticas (niis bases psicológicas), Madrid, 
-PUBRO, 1961 

  
LAURENCE, Evelyn; THEAKSTON, TR. e ISAACS, Nathan.. La. compreensiên del 

nifio segun. E Aader, B. Aires, Editorial Paidôs, 1968. 

MARQUES, Angel Diego. Didatica de las matemáticas elementares, Rio, Dis 

tribuidora de Livros Escolares Ltda. 1967 

PIAGET, 3. Para onde vai a educação ? Rio, José Elapio, 1980 

A gênese do número na cxiança, Rio, Zahar, 1975 

o. nascimento da intelicência na criança, Rio, tahar, 1982 

A formação do símbolo na criança, Rio, Zahar 1978 

Lã representatiôn del mundo en el nião, Madrid, ESPASA = 

CALPE, 1933 

o cesenvorvimento. das quantidades fisicas pa criança, Rio, 
Zahar, 1975 

SOARES , Juraci Vandes. à construção do: nº em crianças brasileiras pro- 
venientes de níveis sôoio-econômicos diferenciados, P.Alegre F 

VEROS Cursos de Pês=Graduação em Educação. Tese de Mestrado,
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e emergir fam ea À pn qerrte am ps er Tem, . 

o DB controccocunentos levantas umc citermmecivo de q Er 

cuando q coxperimentador recorda s igisidado das quantidades iniciais, 

ja aparece ua resposta de conservação); quando 6 esperimentador insiste > 

- % 

ns qilerençs das formas, a crianço voLta 2 não conservação, as ve ram 

As Justilicativas dadas vera um juízo de conservação são, em g2 

+ ss > - 

rel, 20050 explícitas e além disso, incospictas, 

e 

Veste nível, o problema do “retome cupérico” & resolvido cer- 

ro tanzte 

NÍVEL III : Consexvador (0) 

im cada uzo des transformações, a criança julga que as quantão 

codes são iguais, À criança é capas de der uma ou várias das explica 

ções seguintes $ 

- O chamado argumento da "identidade" s “ Há a mesma quantidas 

de, para comer, porque não se tirou nada e não se colocsu nada,“ 

o O chamado argumento “reversibilidade” q * Há sepre a megna 

quantidade, porque, refazendo a bola, ficará igual." 

« O chamado argumento de "compensação”s " Aqui (a salsicha) é 

mais comprida, nas é mais fina (que a bola), então ven a dar no rogo 

mDo! 

o raciocínio de conservação ê mantido, apesar dos contracargu 

mentos, 

PoJoLodo CONSERVAÇÃO DE PEQUENOS CONJUNTOS DISCRETOS DE 

LLEMENTOS 

nívEL 1 s Higegonservador 

Neg duas transformações (alinhamento das fichas em fila e colo 

cação om efrculo), para colocar as suss fichas, à criança poderá son 
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termo > termo correia, 

     do 2 RA > RATO, Ce ex, q ins sobre conservação dão ly «Lo 

3    rss conduts 

   
= n e 

o Su c pasiocinio e conservador par uma dsg situações, mas E 

  

oonservntor para é cutras 

o o . cx , 

=x notesmese duvidas e oscilações de ifulgamento durante coda + 

e a O aa e er is sa 

situsçoos * da mais vermelhas, so NãO, SEUGPOÃAS op 28 QUAL têm a 

nesta vantidcade,” eve, 

As recvosias de conservação mbo estão justifienas v $ 

tos expressos e corpletas, 

  

, e 
O problera da cuoticidade é vesulvido corsetenente 2 “ Ha 

v 9 g 

sernelles, então jé adivinho sets amarelas tnubé Fexnel e8g : 

E h 
Ao DER 

Todo 

    

3 Ganseguador (C3 

Em caca vor dns situações, 2 crienço julga que as quantidades 

   
2 Det a e 

vo À conservação S justificada por us ou varios dos se e er 

TENS 8 

« U cremado avr    to da * identidade * 
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dgte de vomultos s amplas, carqre não se 
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g sm ta creia Cm ER ar e q .. . ms +] vo SN mas . 3 ua > & chasgÃão avguncato de * compensação, “ Açuã os vermolhas so 

qu? DA A 2 e - . a e ams erra fo mr: es em 3 te 5 mn dg LAS SE SEDLÇOS sutrs as fichas q NRO DE cd ABB. 

  

PoDodo PROVAS DE INCLUSÃO DE CLISSES 

mnfPenni a a Ss, 2 na Es, e BLVvBE T 3 augêncie Ss quactiricação da inclusão 

A eriença se mostra incepas Ge compazor o minero de clenentes 

uma subclasse com o do ury classe mais geral, na qual está incluído; 

comara, cistenaticumente, as duas subelesses e responde, então, quis 

ro 1 s 4 no mais vararnas que frutas, 

Wegte afvel, as perguntas que recasm sobre 4 subtração das Ciaa 

seg ("Se qu tirar as boraras, o que ficaré Pt e” So eu táxar as Px, 

1 QE à dm GE se A , tns, o cus ficara ?'), às vezes nto são respondidas cerrotanente, 

NíVEl TI s Congutes Intermesiárias 

Obnervmi=-s6 poucas condutas intormedadrias, Constatanoso Guri o 

ins por porte da criança na perguntas “ Hã mais mrrgaridas ou unido * 

. No « 

flores 2", Ela responde, às vezes : "É o mesmo,” justificando eres 

resposte com o ergunento : “ As margaridas são também flores.” 

Vogte afvel, são respondidas com acerto ag perguntas sobre  & 

subtração Gas clusses (ver BÍVEL 1 Jo 

NÍVEL IIT é Solução da cunntificação inclusiva 

2a
 

2 Todas Es perguntas recebem respostas corretas, “indo que, as 
, : . vo. 2 . 

vezas, baja dúvidas e estranhozea na porguata 8 "Ha mais bansms og 

. É 2000. A Ro 
vols imutas P" À este nível, melhora tamtem o qualiándio Gra justárvtco 

TVA 

atesta o a



al
 

so a LG Ne events 
Pnlode PnOVAS SOBRE A nEPaICEUIS, 

  

Ts DA QUANTIDAS Ed 

"os Condutas T o it, a criença fas iesaihos, emo reprecontar 

a quenuicade de objetos, Has Corquino Ji e IV, sia vtilisa 08 mis 

WELEÃSy PERO 3 POD: rogentação grs fico da quantidade, 

  

Regjização de um desenho que, aparentemente, não tem nerimima 
= 2 a : 2 reLação com o ramero Ge objectos que a criança devera representar 3 

mas cue cle considera, entretanto, como uxs expressão não equíveas 

da quantidade, 

As propriedades quantitativas dos ovjetos permanecem gusentes 

e 

cu não icentificáveiso Ndo há correspondência temo a temo Cotung 

voces) entre o minero do elementos do desenho e o mímero de objetos 

que a criança deseja representare 

à criança faz desenhos nos queis se observo uma correspondên- 

cia biunívoca entre o minero de clenentos desenhados e o mimero de 

objetos reaiso 

Nessa conduta, ná quatro subgrupos s 

NÍVEL JXa : Hã um desenho global, no qual os elemeg 

tos têm uma relação figural entre elos, como por ex. « paisagem com 

posta por uma cosa, dues Brvores, um sol e uma nuvem (cânco clemen, 

tos) que represente, pars & criança, a expressão não equívoca dos 

cinec objetos que deseja representar, Outro exomplo s os elementos 

são representados pelas partes da uma mesma figura o 8 não com cin 

so dedos, correspondendo aos cinco objetos. Um qutiro exemplo aludas 

um polvo, com seus oito tentáculos, pare representar os cito objos 

togo 
Crie rear <rertsemmnanra 

41) Adaptação das provas de G. SASTRE «É M,MORENO 

sam a OS a ein ABA me ten e o ra  



  

a 
Vea et mam mem cam ES a pr, dO cleo, DITSENE » à Conserrceço uso selacõo svitento de corrog 

  

puusêncio entes O mipero do objetos o 6 gunfigmo infertil, Os cienam 

tos são cepresentados pela criança coxo desenhos justanostos e inics 

perncentes entro cdez, sendo claramente diferenciados. Assim, pOr SKoç 

pato ropresentrr oito ovjevos, a criança Gesenna clto pereonagens,oi, 

0 dam, pa a 
CE BIVLTORs Gs 

cm - e , 
HÍvEL TIC s Esta conduta é senclhonte à anterior, mas 

a a 

os Cesenhos constituem uma côpia da realidade «- a criança desenta tum 

tos copes quantos são os colocados sobre a nega pelo experimentador. 

NÍVEL 116 3 A criança faz tantos desenhos quantos são 

os elementos, N2s são desenhos esquemaáticos, não representem nenium 

chjeto concreto e parecem se aproximar do que, nas diferentes socic- 

dades, foi utilizado cono símbolo quantitativo, Por ox.3 a criança * 

utilizo tentos cruzes, traços verticais, pontos, síreulos, triôngu e 

log, quadrados, quantos são os elementos que deseja vepresentar, 

NÉVUL TAI 

Caracterizaege pela utilização muito particular do grafismo mis 

mérico que a criança aprendeu, Ela escreve tantos algarismos quantos 

são os objetos que deseja representar, Assinila, portanto, o grafis= 

mo eduito ao seu próprio sistema quantitativo. Por ex. s numa cole o 

ção de seis elementos, O primeiro 8 representado pelo algarismo 1; o 

segundo elenenio, pelo algarismo 2; O terceiro, pelo 35 o quartoções 

lo k; v quinto elemento, pelo 5 e o sexto, pelo 6, Cada algarismo tem 

a função de representar bimivocanente um objetoo Observa-se, assim, 

que o mínexo se encontra privado do seu caráter de inclusão, 

A criança utiliza, exclusivamente, vo algarismo para representar 

a queitidado do objetos,


